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Resumo

Introdução: O estudo do perfil da situação do traba-
lho dos médicos é relevante para a avaliação de como e
onde os médicos estão trabalhando no contexto local.

Objetivo: Descrever o perfil sócio-demográfico e
de trabalho dos médicos que atuavam no município de
Tubarão, SC no ano de 2006.

Métodos: Foi realizado um estudo transversal en-
volvendo a totalidade dos médicos (n=207) que atuavam
no município em 2006. Os dados foram coletados por
intermédio de questionários auto-preenchíveis contendo
questões sócio-demográficas, processo de formação,
perfil da situação de trabalho e satisfação com o exercí-
cio da profissão. O questionário foi pré-testado e um
estudo piloto foi realizado para testar a metodologia pro-
posta. Os dados foram analisados descritivamente.

Resultados: A taxa de resposta foi de 33,4%. As
especialidades médicas mais freqüentes foram a Pedia-
tria, a Ginecologia/Obstetrícia e a Clínica Médica. 66,7%
exercia a profissão no SUS e o trabalho em consultório
privado foi relatado por 82,7%. Quase a metade dos
médicos informou uma carga horária de trabalho entre
41 à 60 horas semanais e uma renda mensal entre 5.000
e 10.000 reais. Cerca de 25,0% dos entrevistados afir-
maram que possuíam três inserções de trabalho; 63,8%
julgou ser boa a infra-estrutura do seu principal local de
trabalho e 94,3% relatou estar satisfeito com o exercício
da profissão.

Conclusões: A maioria dos médicos submete-se a
alta carga de trabalho, em várias inserções de trabalho.
A infra-estrutura dos locais de trabalho foi considerada

Abstract

Background: The study the situation of the work
conditions of physicians is relevant to the assessment of
how and where they are working in the local context.
However, there is a lack of information on the work con-
ditions of the medical category especially in the inner
cities of Santa Catarina.

Objective: To describe the socio-demographic and
work profile of physicians working in the municipality of
Tubarão, SC in 2006.

Methods: A cross-sectional study was conducted in-
volving all physicians (n = 207) working in the municipa-
lity of Tubarão, SC in 2006. Data were collected through
auto-administered questionnaires containing socio-demo-
graphic questions, as well as regarding the process of
training, profile of the work conditions and satisfaction
with the profession. The questionnaire was pre-tested
and a pilot study was conducted to test the proposed
methodology. The data were descriptively analyzed

Results: A total of 69 (33.4%) questionnaires were
returned. The specialties most frequent were Pediatrics,
Gynecology/Obstetrics and Medical Clinic. 66.7% of
physicians related to be working at SUS and the private
practice was reported by 82.7%. Almost half the physi-
cians reported 41 to 60 hours per week as workload and
a monthly income between 5,000 and 10,000 reais. About
25.0% of respondents said that had three insertions of
work and 63.8% held to be good the infrastructure of

boa pela maioria dos profissionais, que se sentem satis-
feitos com a profissão.

Descritores: 1. Médicos;

                  2. Condições de trabalho;

                  3. Satisfação no emprego.
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alterar o desempenho da função laboral.
Em 1995 e em 2003, realizaram-se amplas pesquisas

de âmbito nacional, retratando as principais característi-
cas do médico e do mercado de trabalho. Destacaram-
se a crescente participação do sexo feminino na catego-
ria; concentração de médicos nos grandes centros urba-
nos; ritmo intenso de trabalho; jornadas de trabalho pro-
longadas; predomínio das atividades de plantão, princi-
palmente entre os médicos mais jovens; sobrecarga de
trabalho e insatisfação com a remuneração e com a pro-
fissão4-6.

As poucas informações recebidas durante a gradua-
ção sobre as situações da profissão médica e do perfil
de trabalho, fazem com que logo após a formatura, o
jovem médico observe uma realidade completamente
diferente daquela imaginada na época de universidade.
Não sabendo lidar com as dificuldades de trabalho, este
médico recém- formado poderá passar por dificuldades7.

Assim, o objetivo deste estudo foi descrever o perfil
sócio-demográfico e de trabalho dos médicos que atua-
vam no município de Tubarão, SC no ano de 2006.

Métodos

Foi realizado um estudo epidemiológico observacio-
nal de delineamento transversal. A população de refe-
rência foi composta pelos médicos que estavam exer-
cendo suas atividades profissionais no município de Tu-
barão, SC no ano de 2006, em um total de 207 profissio-
nais1.

Os dados foram coletados por intermédio de aplica-
ção de um questionário auto-preenchível, contendo ques-
tões sobre a idade, sexo, renda própria e familiar e pro-
cesso de formação em nível de pós-graduação. Foram
ainda questionados o perfil de trabalho no que diz res-
peito às atividades profissionais, carga horária, tipo de
serviço em que atuavam, além de nível de satisfação
com o exercício da profissão. Dados sobre os principais
agravos à saúde e fatores de risco auto-referidos pelos
médicos foram também coletados e serão objeto de uma
próxima publicação. Um instrumento para coleta de da-
dos foi desenvolvido a partir da composição de outros
instrumentos já validados e disponíveis na literatura ci-
entífica.

O questionário desenvolvido foi pré-testado com o
objetivo de verificar sua adequabilidade, incluindo o en-
tendimento das perguntas propostas. Um estudo piloto
foi realizado com 27 com médicos do município de Flori-
anópolis, SC. Esta etapa visou testar a metodologia e

their main workplace; 94.3% reported to be satisfied with
the exercise of the Medicine.

Conclusions: The majority of the physicians repor-
ted a high workload in different insertions of work. The
infrastructure of workplaces was considered good by
most professionals, who feel satisfied with the professi-
on.

Key Words: 1. Physicians;

                  2. Work conditions;

                 3. Job satisfaction.

Introdução

No ano de 2006 atuavam no Estado de Santa Catari-
na, 8988 médicos distribuídos em todas as regiões1. O
município de Tubarão contava com 207 médicos1 traba-
lhando em instituições hospitalares, unidades de saúde
básica e de forma autônoma em consultórios privados.

A Medicina é vista pela população como uma profis-
são de alta contribuição social, portanto, muitos jovens
desejam segui-la. Isto é comprovado pela alta relação
de candidatos por vaga nas universidades. O acadêmico
que se dedica ao estudo da Medicina durante os seus
seis anos de graduação, muitas vezes não percebe as
possíveis dificuldades que poderá enfrentar após sua
formação, começando por uma outra barreira que é a
busca por uma vaga em um programa de residência
médica. Estas dificuldades podem ser entendidas como
inerentes à prática profissional, principalmente no que
diz respeito ao elevado número de funções e responsa-
bilidades que o profissional acaba assumindo2,3.

O estudo do perfil da situação do trabalho dos médi-
cos é relevante para a avaliação de como e onde os
médicos estão trabalhando no contexto local. Sabe-se
que não só na Medicina, mas em qualquer outra profis-
são as condições de trabalho interferem no processo do
desempenho da função de um trabalhador3. Todavia,
observa-se uma carência de informações sobre as con-
dições de trabalho da categoria médica especialmente
em cidades do interior de Santa Catarina.

Hospitais e unidades de saúde constituem no maior
universo que emprega médicos no Brasil. Se estes lo-
cais não oferecerem condições mínimas de trabalho, ou
se o médico, em função de baixas remunerações assu-
mem um grande número de responsabilidades, isto pode
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estimar o tempo necessário para a realização do traba-
lho de campo propriamente dito.

Os dados coletados foram inseridos em uma planilha
do programa Excel e exportados para um software es-
tatístico apropriado, onde foram analisados de forma
descritiva.

O projeto de pesquisa foi submetido e aprovado pelo
Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade do Sul de
Santa Catarina. Os profissionais assinaram um termo
de consentimento livre e esclarecido redigido de acordo
com a norma 196/96 do Conselho Nacional de Saúde8.
Os dados foram trabalhados de forma coletiva, assegu-
rando-se assim sua confidencialidade. Nenhum profissi-
onal respondeu o questionário contra sua vontade.

Resultados

Foram contatados os 207 médicos para os quais fo-
ram explanados os objetivos da pesquisa e entregues os
termos de consentimento e os questionários. Um total
de 69 (33,4%) questionários foram devolvidos aos pes-
quisadores, mesmo após pelo menos três tentativas de
sensibilização para a devolução do instrumento.

Os resultados mostraram que a idade média dos
médicos respondentes foi de 43,3 anos (DP=11,0) sendo
que 73,9% era do sexo masculino e 26,1% do sexo fe-
minino. Na tabela 1 observam-se outras informações
sócio-demográficas da população estudada.

A graduação e a formação dos profissionais foram
também estudadas. Um número considerável de médi-
cos atuantes em Tubarão concluíram seus cursos na
Universidade Federal de Santa Catarina (50,7%). Cer-
ca de ¾ dos profissionais (76,8%) concluíram o seu cur-
so em instituições públicas e os outros 23,2 % em insti-
tuições privadas.

Grande parte dos profissionais realizam ou realiza-
ram residência médica, sendo as especialidade mais fre-
qüentes a Pediatria, a Ginecologia/Obstetrícia e a Clíni-
ca Médica. A grande maioria (89,9%) das residências
médicas foram, ou estão sendo realizadas no Brasil.
Observou-se um pequeno número de médicos com títu-
lo de mestrado e nenhum com doutorado (Tabela 2).

O estudo das características da situação profissional
mostrou que 24,6% dos médicos estudados trabalhavam
também em outro município, além de Tubarão. A prática
da Medicina como única fonte de renda foi confirmada
por 69,6% dos médicos e 66,7% exercia sua profissão
também no Sistema Único de Saúde (SUS). O trabalho
em consultório privado foi relatado por 82,7% e 88,4%

relatou atender pacientes mediante pagamento por con-
vênios. Quase a metade dos médicos informou uma carga
horária de trabalho entre 41 à 60 horas semanais e uma
renda mensal entre 5.000 e 10.000 reais (Tabela 3).

As características e opiniões dos profissionais sobre
sua inserção no mercado de trabalho e sobre o local da
prática profissional foram também objeto de estudo.
Cerca de 25,0% dos entrevistados afirmaram que pos-
suíam três inserções de trabalho como médico. Grande
parte dos médicos (63,8%) julgou ser boa a infra-estru-
tura do seu principal local de trabalho; 15,9% julgou-a
como regular.

O grau de satisfação com a Medicina foi também
questionado. Cerca de 48,0% dos entrevistados respon-
deram que estavam totalmente satisfeitos com a prática
da Medicina e outros 46,5 % responderam estar parcial-
mente satisfeitos (Tabela 4).

Discussão

A taxa de resposta desse estudo foi baixa, evidenci-
ando a grande dificuldade para coleta de dados junto
aos médicos. Pelo menos três tentativas foram realiza-
das para que devolvessem o questionário preenchido,
tanto através de idas por parte do pesquisador aos locais
de trabalho quanto por intermédio de telefone. Outros
trabalhos já apontaram a dificuldade de realização de
estudos envolvendo populações de médicos. No estudo
Perfil dos Médicos no Brasil, a freqüência de perdas
e recusas atingiu 48,2%4-6. Um inquérito sobre a aten-
ção dos médicos em relação à sua própria saúde, reali-
zado em Barcelona, Espanha, obteve 66,0% de perdas e
recusas9. No Estado da Bahia, estudo sobre as condi-
ções de trabalho teve uma participação de 47,3% da
amostra anteriormente calculada e selecionada2. Assim
sendo, em função da baixa taxa de resposta, os resulta-
dos desse estudo devem ser observados com cautela se
não devem ser generalizados. Todavia, trazem impor-
tantes informações sobre as algumas condições de tra-
balho dos médicos de Tubarão.

A maior parte dos respondentes era do sexo mascu-
lino. Embora se fale sobre o aumento da participação do
sexo feminino, nessa pesquisa apenas 26,1% dos res-
pondentes pertencia a este sexo. Em pesquisa realizada
na cidade de Salvador, BA a razão de prevalência de
respondentes foi de mais de 2 em favor do sexo femini-
no2.

Embora cerca de 90% dos médicos tenham relatado
a realização de residência médica, apenas 68% afirma-
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municípios. A infra-estrutura dos locais de trabalho foi
considerada boa pela maioria dos profissionais, que se
sentem satisfeitos ou muito satisfeitos com a profissão.
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Tabela 1- Características sócio-demográficas de uma
amostra de médicos atuantes no município de Tubarão,
SC, 2006 (n=69).

ram possuir título de especialistas, o que hipoteticamen-
te leva a crer que uma parcela da população estudada
ainda não finalizou sua residência ou pós-graduação.
Observou-se uma baixa prevalência de profissionais com
título de mestrado e nenhum dos respondentes relatou
ter título de doutorado. Esta é uma questão interessante,
pois a cidade de Tubarão é sede de uma escola de Me-
dicina e, por esta razão, hipoteticamente demandaria um
maior número de mestres e doutores para as atividades
de ensino e pesquisa desenvolvidas na cidade.

Dentre as informações mais interessantes está um
grande número de profissionais com diversas inserções
de trabalho, o que, sem dúvida acarreta sobrecarga de
trabalho. Quase 80% dos médicos relatou trabalhar mais
de 40 horas por semana, sendo que a maior prevalência
foi de jornada de trabalho superior a 60 horas. Esses
resultados são semelhantes aos obtidos em outros estu-
dos2,4-6,10. Segundo Sobrinho et al.2 essa situação é ina-
dequada, pois a atividade médica caracteriza-se pela
necessidade de tempo para interação entre médico e
paciente. Além disso, os mesmos autores apontam a
necessidade de tempo para acompanhamento dos paci-
entes, bem como para atualização científica constante.
Definitivamente, com uma jornada de 60 ou mais horas
semanais, estas atividades ficam bastante prejudicadas.

A remuneração relatada pelos médicos deve ser ava-
liada conjuntamente com os resultados de excesso de
carga de trabalho e pelo número de inserções no merca-
do de trabalho. Para obtenção do resultado financeiro,
faz-se necessário uma sobrecarga, provavelmente com
baixa remuneração por hora trabalhada. Outros estudos
constataram ainda insatisfação com a remuneração ob-
tida2,4-6,10. O consultório privado permanece como uma
forma importante de inserção no mercado de trabalho.

Por fim, ressalta-se a percepção condições de traba-
lho boas ou ótimas relatadas por mais de 78% da amos-
tra. Outro fato interessante reside na altíssima propor-
ção de respondentes muito satisfeitos ou satisfeitos com
a profissão. Assim, pode-se levantar a hipótese de que
um maior número de inserções no mercado de trabalho
e uma carga horária semanal extremamente alta pare-
cem ser entendidas com naturalidade e como inerentes
à profissão médica.

Conclusões

Pode-se concluir que a maioria dos médicos atuan-
tes no município de Tubarão submete-se a uma alta car-
ga de trabalho, em várias inserções inclusive em outros
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Tabela 2 - Características da formação profissional de
ma amostra de médicos atuantes no município de Tuba
rão, SC, 2006 (n=69).

Tabela 3 - Características da situação de trabalho de
uma amostra de médicos atuantes no município de Tu
barão, SC, 2006 (n=69).

Tabela 4 – Características da prática da Medicina de
uma amostra de médicos atuantes no município de Tu
barão, SC, 2006 (n=69).
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